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ORA, QUE DIABO ! ... - A 
ussilo d, sexta-feira, dia 5, 
'º"'ª'""'·na quase f{)da dis­
cNtindo se a Ulmara podia ou 
"4o impedir qu, c,,to cidadão, 
consirkrado impulsivo, co,it; .. 
Dasse a assistir aos trabalhos
ltgislatmos. Machado e Car­
fll.lita acharam que não, 'e 
GNiMariüs, f}ldfJio e ManoBI 
Afonso, que sim. O ex-vice­
P,esidente falou att de impro• 
r,iso, p.la primeira vez, pois 
úria sido provocado e quer,a 
qNB a Casa ,.,,,,asse providén­
Cias a respeito. Contou, então, 
9w o rtferido assistente, mes· 
- d#pois do incidente com o 
wreador Otdvio, continuava a 
ir cl Ldmara e era bem r,ce­
billo, •as n4u S4' e,nendava. E, 
• ,,.odo go&ado, que provocou 
risos tonto "º Pl•ndrio como 
"" assistlncio, "cre5untou o 
nf>r•u..ta11te de Austin : "Ora,
tJlff diabo/_, Isso nifo t dire,lu, 
- u jNsti/ica ... 

QUADRO DE FUNCIONÁRIOS 
DA CÂMARA. - Bani, 1• ••­
••hirio da Mesa, i6 leu, para 
.. tt.cJmento da Cosa, o proje·
to ca•• crio o quadro de 1eu1
....._116rio1, bea a11im a , ..... 
IMCffwo tabela de •et1cUllento1. 
,.,.e• que, i6 Nlta altura, há 
ene110 de caadidato, aos cor• 
... , 11N ,ao •• diretor, doi1
elclm legi1lati•o1, um datilõ• 
.,.1o • - portei.o. A Meaa 
Eac...,,a i que decidlrõ, lnol 
........ , fasendo a1 nom•a· 
.... De q•• aodo 1 Qual o 
..ttirlo qN Hi adota, 1 U111 
echea cr-•, •• hã fvncio•ário1 
-•1pa1, ••cedentes, que 1e• 
... ile1 apra•eitado1 na Câ 
... , fasend••• com ino eco­
-••, o.troa que a1 nomea­
f i • 1 ••iam feita, ••diante 
eeacw,o pre1toclo pelos can• 
........ 

A Meia, por certo, agir6 com 
•lrto • iustlça 11•11• pa110. 

(JUERO SABER E' QUEM 
E!>TÁ COM A PALA VRA .. 
- Na ses.ao de segunda feira, 
aJ,ds "!" discurso de Gotelip 
'" critica d aç4o do Govlrno, 
Jladtadn .., levantou para ficar 
tú ac/Jrdo com aqutle ve,eador 
qua,uto afirmara que a nossa 
siluaç4o, com " aumento do 
'fn'tco de tOdas as utilidades, 
•ra detJerus cufomifo11u. Masnãu
ticuu só nts�u t,a, te e �n. b·ou
a debater com_ Bassi e Gotdip
auw,afo.s poUtscos, tc,,P1ôm1«>s 
• sua.ais, to,çuudo resf>u,tas 
dos comu,uslús que lhe Juc,. 
llloswm atangir o ,,bjttwo 
fllB tinha ,m mira · ltt4•lus 
lalwa cl f>11reth, • ch,gur à 
COIKINS4,, que t pos,fu,t a v,. 
tia dt111ro du rrg,me cap,ta/1;. 
la Ho11ve ptrgunlus • rt'-Pus .. 
los asú : 

- Co•o mcara,n u princt. 
11W fNtldallUnlal d• Carlos 
J!Ms? 

- E51aM05 inltiramtnlt dt 
edlrdo com u Jlanifesto (..u, 
-..í1la. 

- A qau atribw,n tssa H• 
li,opJo O/lNda ,,,. q11$ ,s/amos ? 

- Á irteaf>acidade dus ho­
.. n, du Gu'tlrno. 

O urlo t qu,, th/)ois de apt­
lar para q,u coot,,russtm cc m 
.. Got:trno na so/a,çdQ dus nus• 

L U I Z M A R
sos problemas, Machado sen­
tou-se e se,r.tiu neussidnde de 
tsclaruer q que fica, a ubscuro, 
declarando : 

"t:u queria chegar d conclu­
stlu se o ,nul era do rtgimt 
ou do Govlrno ... '' Projsegu,u 
então um bate.papo com os 
vereadores senladns, quando o
presidente interveio, sor,indo 
e fazendo rir os camaristas : 
• l:.'u quero saber i quem está
com o palavra • .  '' 

,',/achado desculpou.s, : o pre­
cedente linha sido ob,rto por 
014tros camaristas. 

EMBARAÇO. -· Bani fizera 
critica, à adminl,tração do novo 
Grupo Escolar, be1seado sobre• 
tudo em q11eixas recebidos de 
pais, que não conseguiram ma­
tricular seus filhos naquele esta­
belecimento de ensino estadual. 
O líder da UDN procurou saber 
o q11e havia de verdade • le­
vou à CâmCH'a as informações 
que colhera na fonte, colabo­
rando •• porte com o vereador 
8011i na apuração dos fotos. 
Mas Carmelita, talvez pela opo• 
1ição que faz a Bassi, foi mais 
além •a compreensão dos de­
clara,6ea de Guimarãea e aoli­
dari1011-1e cora êle inteiramen­
te, porque 110 seu entender ha• 
•fa destruido 01 critica, impru · 
dentei • siatemáticas do 1° se• 
cretário da Meia. 

Ora, não era iHo a objeti•o 
do líder udeniata que, •m tanto 
••baraçado diante do t•mpo 
quente que se forma•a, voltou 
a ocup• a tribuna para dizer 
que não agira contra Bani, 
mas no sentido de esclarecer 
perfeitamente a, fatos. 

COMUNISTA E F E I T O  
GATO ?  - À sessão de quinta. 
feira esteve mw1menlaa!ss1m,1, 
porqu� voltaram a "brigu,"
,iJbre po/11,ca JllachiJdo, liassi 
• Gotelip. Depois dv discurs , 
de Gotetip, que acusara a ati­
tude dos patrões contrc1 ()s
operdr,n� numu lammuçdo dt: 
ferro em Mesquilu, Bassi /01 a 
plenddo para abordur u com 
panha que fuum para trazer 
inlrunqu,tiáade a nossu patr1u. 
Nesta t1CUMâo Machudo apur­
lec,u o oradQ,.-, dtclarandu que 
t-slava "bem acentuado u em 
penhu de os comum�tu$ des-­
morul1zarem us in.slituiccits
nr1cwnu15'', e teve u :,rgmn I 
rtspu�ta ciu 1° �tcre/(1,ro úu 
.1fesa 

- "'Não seio os comunhlus,
sr. VertudM·, que desmorc:'1-
zam as 11us:ias insttlurçôes; e/e'!'j 
Julam d.s claras e em pú?iscu, 
e nâu scfo ê:-.!>t.s grupinh'J::. qm1 
w,dam "'' ptl11s esquwas .,u 
" cnt1car " P&Játr f:.x,cutivu. 1

' 

f>tJ't':ltJi enlrfJu 1üpu1� w, tJ.1�­
c.u�.!-ãv, cont,ati1zemiu (i(llt!/1p 
m, stu d13curso e se culilco11Uu 
ao lcJdu du� put,Ots d1J referi­
tia lununaçtfo dt t�rro. é
uctnluuu q "  e u (,"Jmunblu, 
/vtnentund(J grtve , t /t1 fo g.,. 
tu - da um iup" t1 e cfJntJe " 
unha . 

OUE 0ORMITÔRIO I San 
to, fallou q.11nto-fcira o Ponot, 
convidado o oc11par o seu l11gar, 
oroc•de11 à teit11,a da ata, A 
certa altwro, lendo t.1m requeri• 
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. . .  Morrer ... quando ê,le mundo é um paraíso, 
E a alma um ci•ne de douradas plumas : 
Não ! .. . " T f{ l\ l3 A � H O ? 

falou o poeta de Mocidade e Morte, mas, infelizmente, a3sim 
morreu, em plena juventude. quando muito dele se e�perava e 
muito ainda poderia produzir. �,,�1 . .. "Eu sinto em mim o borbulhar do gênio, 

Vejo além um futuro radiante".,. 
e, de fato, nele vivia o gênio, a marnv!lhosa inteligência cria­
dora para a qual, entretanto, não houve o porvir preconizado. 

C,stro Alves não situou suu poética nos limite.; estreitos 
da métrica for�ada, das palavras vazias, sem conteudo, arruma• 
das tlldàs com objetivo puramente formal. Não se preocupou em 
demasia com as min6cias gramaticais. Seus versos são sonoro�, 
vibrantes. maravilhosos, justamente porque são natarai�. Poeta 
foi êle, fazendo a verdadeira poesia, no papel e na vida, es. 
crevendo com o coração que tão nobres sentimentos abrigava, 
sentimentos pelos quais lutou, transbordando uma sinceridade 
encantadora. 

Sua morte seria sempre prematura. Seus versos, contudo, 
ficaram e aí estão, levando o sinal da, obras imortais. E, que 
raros são os homens capazes de obras imorredouras J 

Não foi êle o aluno brilhante, o caso típico do estudioso 
�uja única função é assimilar bem o que os outros produziram, 
ou, quando muito, repetir enlàlicamente as teoria• alheias. Seus 
versos brotavam de sua alma, naturalmente, como coisa sua e 
é ai que reside a genialidade : na criação. 

Viu grandeza no desprendimento humano, ao altruísmo e 
exaltou os heróis : 

. . .  ºTrema o vale, o rochedo escarpado, 
Ruja o céa de trovões carregado 
Ao passar da rajada de heróis" . . .  
Foi o poeta dos  escravos, sentiu que  º"  negros eram bO· 

mens também, como os demais, numa época em qae ter pre­
conceito era bonilo. E cantou : 

ºDeus, ó Deus, onde estás que não respondes, 
Em que mundo e em que estrêla tu te escondes 
Embuçado nos céus L." 
Esteve ao lado dos moços nas lides acadêmicas, dbses 

mesmos moços de quem foi pnrta,voz. moços que acu�am de 
vadios, corrompidos e outras ta ,tas coisas, esquecidos de que
é justamente nesta fase da  ex i:,tência que as mais etevadRs 
intensões governam o indivíduo. o que tão bem mos:tram os 
versos de Castro Alves. que soube. como ninguém traduzir o 
bater do coração da juventude plena de ideal. 

Êle foi um poeta. 

SELE) lH> R IZt!)NTE, SA�ATÓRIO STA. TERESINHA 
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mento de Juvonol e.li tronsc.·ifo,
pedindo a construçÕ'> do IJffl 
cemitério no distrito d• Covo, 
Pauos nóo so i  por quo 1e con 
fundiu • falou "poro se con,tr 11ir 
úrt\ .. dormitório•'', em vez de um 
c•mitério. G::,z�,am o troco da, 
palavra, que, não ob.tant• 1e­
'•m bem drfe,eratH, qu•re,n di 
JOf' lugar on:le ,• dorme,. n·Jm
0 sono el•tno, nout,o um sono
lev• ou p•1ado, mos em tcdo
caso br•vo ... 

g,,/ Pe de 35, a do assasstmo d• 
é'lza _F,rnand,s, etc., qua,rdo 
Gotehp, aparteando o nrador, 
teve o �""""jti de dizer · •Tenho 
para mim Ql41 s� up1rou gran. 
de trunsf"rmoç/Jo no c,rtbro 
1·. txcio .. . ' '  . .  Uacltado rtsPmi 
t,i, uo apar.fs e �, desdobrou 

"n suiJ altica d utitud, tias 
cumioti-.;lüs, qul lniarn faliu· 
lo d pafot,.,.u er,,penhad"· Gu­
lt'/11>, 1nf<J,,, gttfrw : .. V. txcw. 
fmha 11111 equluoc,1 _. perrsou 
���'t', �m .s pr sos av car,.-o rio 

- Você sabe da vida, delormou-a horrlvel­
meote. O que irá acootecel'L? 
Se for proceaeado e to­
uns meses de cadela, não N 
emendará Amaobll -eatart. r.. 
zendo pior em outra cidade 
ou lá mesmo na capital baa• 
delraote. Aqui no Rio 11, situa-

o que é deonto­
logia ? 

E' a interlo­
cução !elta por 
um dos nossos 
mais apreciados 
cronistas, !lgura 
b r i l h a n t e  da 

classe médica, sob as Iniciais 
A. V., através de um dos ul­
timo& numeros do "Diário da 
Noite". 

ção é Idêntica. Há cbarlatlee 
atrevidos por todos 08 ladoa 
e que oão poderio ser corrt­
gi<1os senlo por um tribanal 
de médicos. A lei já exlate. 
quem a vai lazer cumprir. o 
Ministério d• Educação ou o 
do Trabalho ? 

E prossegue o seu Interes­
sante trabalho, que transpor­
tamos para as nossas colunas, 
com a devida veola : 

Pois é a ciencia dos deve 
res. No caso da medicina é 
um código de deveres profis­
sionais. Compreende-se que 
em qualquer proliseão haj• 
uma regulamentação de di­
reitos e deveres, obrigando 
as partes em jogo a se res­
peitarem mutuamente. No to­
cante à medicina, a deontolo­
gia está por ser regulamenta·
da, ou existe como parte In­
tegrante da educação de cada
médico. Há uns postulados de
ética "aérea" que g r a n d e
maioria segue, mas que se
não seguir !lca por isso mes·
mo. 

Não dispõe a classe de um 
órgão disciplinar para tratar 
de c e r t a s eventualidades.
Quando a coisa é um pouco 
escabrosa, vai para a Justiça 
comum e a( mesmo morre &
questão, às vezes da maior 
lmportaocia para o prestigio
e o bom nome da medicina. 
Por isso mesmo, quando a 
ditadura Vargas, ao dar um 

aumento de salárlos aos mé­
dicos deu também um Conse­
lho de Disciplina, todo mundo 
se revoltou e houve. protestos 

Paaeemos adiante. Pelo pro­
motor Paulo Wbltaker, noti­
ciou a Imprensa. foi deau­
ciado à Justiça 'Militar M. 8. 
A., de 38 anos, caaado, ba­
charel em Direito, deteUff 
do Departamento Federal ff 
Segurança Publica e prlmelN 
tenente da Reserva do Exer­
cito, acusado da autoria de 
!urto de uma e&lhl de materla 
plastica, pertencente ao aapl·, 
raate D. R.. bem como duu 
pistolas "Colt", calibre 45, um 
revolver Smith & WeHOD, 
calibre45, um revolver Smflll 
& Wesson. calibre 42, duaa
caixas de 50 balas cada uma, 
pertencentes ao tenente D. 

O acusado vendeu lodu 
�ssaa brm&& e a munição a 
!unciooários do S. S. do Exer• 
cito, adredemeate eacalad,oa 
par<1 d�scobrir a autoria doa 
!Urtos veri!lcado1 ao t• Rep 
mento de Cavalaria de Guar­
das por ocaalao do eatt.cto 
da ultima turma de ollcta11 
da Reserva. 

M. B /\. respondeu a trte 
inq uerltos, tendo o promotor 
requerido ao Conaelha de
Justiça, que deverá julgar 08 
casos, a prisão preventiva do 
mesmo. pois está provado, de 
acordo com in!ormaçaea do 
diretor do Material Bellco,
que ele, aprove1t.oodo-1e da
• ,tuação de d�tetive da Poli· 
cla Clvll, tentou coagir H 
testemunhas e chegou ainda 
a manter vigllaocia no eaorl· 
torio de uma dela•. dl!lcutlall·
do a ação da Justiça. 

Mas, evidentemente. acha­
mos uma necessidade, em 

nosso melo, de uma camara
especializada para julgar cri­
mes ou desllses pro!lssionals . 
Os abortadores da capital do 
Republica, por exemplo, quan­
do caem nas malhas da poli­
cia, de!eodem-se na Justiça, 
raramente sllo punidos e vol· 
tam à mesma perversidade.
Um jure médico, como os tem 
outrtts cJt1ssos, notadameote
os e.dvogs.doH 1 

seria de gra.ode
alcanc�. polB cs.st:tariam 01:1 dl 
plomt1t1 ou suspenderiam dati 
aJivldade• o in!rator. por de­
termloado tewpo, o que re­
dund�rJa e m  preetlglo para a 
clatsae o c•Jtteçllo técoictl pa· 
ra o desvirtuado. 

Nilo •erã o caso da Inter• 
!erenci� du Ordem doa Advo­
gados, com a oua objurgalo­
ria, svontaodo o erro de11e 
,causldico, de atlvidadea ln­
cooreesav�i• � 

Os clrurgiõ••·deollataa, por 
exemplo, ainda nAo têm "Or­
dem ". 

se�undo os j,iroaie, um .. mé 
dlco uc beJez�". ern :São P,,u. 
lo - pro•scgue o cronista, -
10 reju venescer uw rosto eo­
gllh ct d uma m�trooa que
n!!o queria aceitar a realidade 

um dele•. bâ pouco tempo, 
tosurglu-ae contra o eoefao 
de nossaa escolas_ superloree. 
agredl:ido o f!)&g1sterio eom 
a pecbt1 de "rncompetencta·•. 
om mlrabolaotA entrevista a 
um vesperlloo carioca, at�­
vée do aeua •·altoa" eetudoa 
da oura da paradeoloae oa 
plorréla-alveolar. � 

li )IÇÃ() DE HOJE : 

í \ O ! N A S

Pr�o :  Cr$ 0,50 

A claue odootolo11loa re-
r,���1��13:

m

do •g1:':!tl:t: 
11:!J:

completamente lootado ... Sabe­
rá ele o que é •d'l!onlologla ?• 
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Noticias da Ca1nara 
.. 

$,Js/io d1 sefiunúa-ftira, dta 8. - Na hora do expedlen­
lt quando foi lido o projeto d• cri,ção do quadro de funclo 
nárlos da C�sa, falaram os vereactor�s : Machado. enviando à 
•esa copta das razões que aduzira no mandado de segur2nt;a 
11npetrado por Juvenal contra tia; Guimarães sobre o mesmo
assunto· Busl sobre o aUo custo da vida, e GotdJp �Inda sop 
bre o• 'camponeses de C1�a\ A pedido de�te ficou rw,?leada 
uma corblssão, composta . dt Guunarães, Almeida, Bac;,sl, Ootellp 
1· Reli, para estudar a situação do Nuclto c;o1onial de Tinguá.

foi relirado da ordem do dla o proJeto do Rc1!tmeoto 
Interno. e aprovado um volo de pesar pelo falectmen10 da pro-
genitora do deputa<lo Soares fo l ho . 

em explicação pessoal ocupar.m a tribuna Haddad, Jesus, 
Bi.,ssi "'achado, debat�ndo vAr10s assuntos. 

' Sis5.rio de terço.ftira, dia 9. - Os oradores da hora do ex• 
pcd ente I ram G,tellp e BHsl. aquele falando sobre a explora 
çAo da Llght na colocação de p< sleo e iampadas, e este !atendo 
criticas à administração Inicial do novo Grupo Escolar. 

& erdem do dia aprovou-se uma lndtcacão de Alcebla­
dea i!"a·ra Cjllé seja entronizada n, reclnlo da Câmara a Imagem
de C-(1,to C.:tuclflcado. 

'··Sessdo d• quarta-f1ir'1, dia 10 - Ocupou quase todo o 
lldjFT�do expediente o debale em torno da administração 
o,, Orupo Escolar, quando Guimarães truuxe ao conhecimento 
oa L:a•a 01 dados colhidos naquele eslabeleclmento de ensino. 
Diecu l·am o assunto Bassl e Carmelita. 

Falaram ainda nessa hora, S< bre o fechamento de um posto 
,ollclat em Andrade Araujo, Haddad e Jesús. 

Na ordem do dia, foi rej ·ltado o projeto do Re�lmento 
Interno, que contrariava dispos tlvos da nova Lei Orgânica. E 
ficou nomeada outra comissão para elaborá- lo, composta de 
M1cb1do, Bassl, Guimarães. Ca ·mellta e Almeida. 

S.sstJo d• quinta -feira, dia 11 - Ootellp, na hora do 
expediente, falo� longamente sobre uma greve pacifica que 
IK,uvera na Lamlnaçlo Brullelra de Perro S.A., situada em Mes­
quita• e a consequente prisão �e alguns trabalhadores. Contra· 
rio1 a& orador se manlfeslarani Passos e Carmelita. Bassl tam 
Wm talou, ma, srbr< os elementos que procuram Intranquilizar 
o pata, 

Na ordem do dia, ficou nomeada, a pedido de Carmelita, 
ama comlaslo para \erlllcar o que se passara realmenle na 
Lamluçlo de Mesquita, a qual se compôs de Passos, Carmeli­
ta, OahDarAes. Baasl e Almeida . Dlscuhu-se ainda, longamente, 
a co11,enlencla ou não de 1c enviar, a pedido de Golelip, um 
telegc;,ma ao Governador e ao Chefe da  Segurança Publica, pe­
dlado,Jhet a 1o•tu11 dos lr&balhadores, mas acabou mere­
cendo JL atenção da Casa uma Indicação substllutlva de  Gul­
mar.l• 

•,Sns/J() dit Jtx/a.feira, dia 12. - Carmelita apresentou. 
cm DOine da coml99ão, um  relatorlo da visita feita à fabrica de 
Mnqall,, êontrarlo ás aflrmaçõ !S de Oote llp, o qual foi retlfl , 
cado CIID parte por Almeida, e aprovado pltnam•nte por Passos 

;Ciotelip e Bassi, depoi9, rebateram da tribuna as acusa­
ç6ct ela oradora, hav�ndo debates que prolongaram a sessão 
de•asiadamente. 

• ,Constando. da. ordem do dia a discussão do projeto dr 
Jeaua.a do subshtuhvo de �eis sobre o órgão oficial �a Casa, 
111e�e-- prelerencia a de uma indicação do lfder da UDN, au­
tonQJldo a _Mes_a a contratar com esta lolha a publicação dos
1101_ do Leg1slahvo, uma •1ei que a nova Lei Orgânica impedia �°.. fmaSe de qualquer p:riodico dcsla cidade órgão oficial da .... mar.a. 

f'al�ra�_ nesla ?POrluni fade, encaminhando a votação, Jestia,- Ou,marae,. Bassi e HadJan, ê,le pela rejeição do pro­
Leto, do 1 1b�11tutivo e da indicação, e aqueles pela aceitação, aendo C>nsileraç(ks 3liamente honrosas para esta folha lun­da11 �tio saudosn cap. Sjivino de Azeredo. A relerida i�dica­
�o loa •provada finalmenle, mas contra os votos dos pesse­d11tas il,Jdad, Ca1melita, Pass,s, Alccbi1des e Schiavo.

"' 

gomlnJo, 14-E- t94à 

CHEGUEI . . .  
(Conclusão ,l o  1 ° pialo,e) 

cimo dos õculo1 • leYOfthttHI• com a mão direita a tua •• ,oto : "Mo, esta i plnta4e m•u coro cole9a . .  " ' 
A gro•ota que Mano•I Afoa-10 usa•o •ro cõ · de l•••I• 

com pintinho, lwanco,. ' 

V E N E N O S  E VENEN/. 

A sta. H. M. �l . colhendo as flores mais ltod_us que desabroch,im em sua idode pr1maver1I, eonbti com as pro nesstt.13 ctoirt1-dae de Cupido. 'l'em, diante de si. um more­ao ln_constante em matéria de amor. m•s nll.i l 1g� a essa coiso. de somenos i m portà 11-cla, po1• acredita m11lto na cloquêncitt de 
�us formo::;ura . 

Aproxima-se a llndo. morena N c. s. 
Que que há no seu coração que lhe preo­
cupa o espírito ? Fico a peÓsllr que é u m  
romance de amor, cujos capítulos. j á  idcRll­
zados, vão-se harmonizando. E Deue queira 
para a felicidade dela, que seja êsse roman · 
ce de amor. tanto no desenrolar como no  
fim, delicado, arrebatador, delicioso ... 

um sonho bo1,ilo São mimosas, Rimpátlcae. 
eleJ(ante•. enc,rntadoras. Nesoe grupo ado 
rável se enco11 ira a jovem O. F. 

Elas sus. ,iram . ··Ah. que cbegadinba 
e_stá a stu. E. ,-;_ com o seu novo amnr 1" E 
l1c,1 m naturalm,•nte com inveja do que vêem 
e do que scnl<··o a todo momento .. 

NHOS .. - A do,cussclo JtJ 1e1 
lortge dv IIS.'3unto ,ucial, qa,a,._ 
da f;ut11ltp � d.rigiu u Ma 
eh ado: "lomn a ltberdud, ,u 
chumar u 1Jtencii de v. txda. 
que tôd,, e,ssa rtucus,ao , ap,­
nas ,m _ tôrnn de ,,.,,. teltgra­
mu pedrndn a sollura de dois 
opirdrins ." 

Vêm a baila fatos passad"s 
no tleiçã,J da .!,'esu, t Bassá 
dtclaru, poro -�u,,"lrt.sa tu Mui­
tos : ''Anle.s da Ull,ma tle44,, 
de, .IJts·,, Juve,wl f,•i procura­
do por alpim, ,m Nome da 
PSD. P<Ara dm o s,u voto, 
e se des"E n,IJ t:slaria mais 
oqu, ucusado de traidor''. 

• 

"Um amor sincero sem beijos é umromance sem cnrêdo'' ... 

.. Por ood,• aoda a bela li c ? Q e saudade, meu Dou, ! . . .  
· · · u 

"Um grande amor - diase Etienne Rey 
- exige peripécias. Sem isso, lracas•a como 
uma peça mal !elta". 

• • 

. O J J. ó escola d� P. ollo perde para 01oguém. A� • ll 18 conquistas se multiplicam como a do 10,·,•m R. C. Ontem a sua deuaa era a bela E. P Hoje aioda será ela ? ... 

G.:4imarâe� voll'1u a intervir­
"º debc, /e e ,IJac,1ado lhe dis­
sç : "Com seus up1rt,s v. txcio. 
quer lançar t,'tttt 1inltos .. .'' 

<.,uimarães: - "Sera pr,sslvtl 
que v. exaa. ª"d" s6 com Vt• 

neno ,1a cabeça ?" 

Há garotas que vivem no cwação da 
gente como a lembrança que se guarda de D R. C O I S I N H A  

BATISADOS ' PROCUflEIII o
Na Matriz desta cidade, se,á I ft 

Machado : - • V. ,xcia. é qu, 
esld com veneno na boca, ati­
rando contru :111111, .• " 

DATAS INTIMAS 
D. CARMEN CABRAL. - A 

9 do fluente, transcorreu o 
aniversário natalício da exma. 
sra. d. Carmen de Resende 
Cabral, digníssima esposa do 
sr. Roberto Cabral. A distinta 
aniversariante recebeu nessa 
ocasião, do grande circulo de 
amizade da familia Cabral, as 
manifestações mais sinceras 
de simpatia, apreço e admira­
ção. 

Fizeram anos neste mês : 
- 8, d. Cesarina Cabral da 

Fonseca, esposa do sr. Otávio 
Pinheiro da Fonseca; 

- 8, sta. Elizabetb Vieira 
Pinto; 

- 8, sta. Avelina Martins 
de Azeredo (F�hinba); 

- 8, sr. J oao R. Cardoso. 
agente nesta cidade dos car­
ros Cbevrolet; 

- 8, gemeos Oldemar Jr. e 
Ildemar, filhos do sr Oldemar 
Chaves e de d. Ilca N u n e s  
Chaves; 

- 8, sta, Aida Marques Ma­
nalbães· 
0 

- 8, srs. Karl e Roque Fer­
nandes Vieira;

- 9, menino H�rtb.iley (lo. 
aniversário). filho do sr. Luiz 
de Azevedo e de d. Hcrthlléa 
Gulmarlles de Azevedo; 

- 9, menino Jairo. flll.Jo do 
sr. José de Assis Ferreira e 
de d. Diva Ferreira; 

- 10, menina Elita, lilba do 

levado boje à pia battemal O I u,rupo E•colar 
1oter�ssant� meniao Fabiano l Comunicam. nos que 01 crian .. Hoor1q ue, filho do nosi:,o ami- ças em idade ••colar que nãogo sr. Az11mor Giammattey e conseguiram matriculo 

I 

em O novos�a espo�a d. Mnemozine de Grupo, deYem dirigir-se ã sua Barros. Gmmmattey. . Diretoria para quolquer inforlfta• Servirão como padrrnbos, cio ou escloreci111ento nesse ato cristão. o sr. Walter · 
Woodiogbton e sua espo1a cl. 
Gilda Cuneiro Woodingbton. 
Como paraninfos no a to de 
consai:ração à N. S. do Parto 
servirão o jovem Alexis de 
B3rroa Giammattey e a ata. 
M!lrla Joana Biel·uski. 

Aniversário do Servi­
ço de Altos Palantes 

Ontem, Pº" ocasião da pai• 
No dia 8, foi batisado na sagom do 100. anivorocwio do 

Matriz de Nilópolis o menino f,ndaçãa do Serviço do Alta, 
Hertbiley, filho do sr. Luiz de FolonlH do Nava l9ua11ú, foi 
Azevedo e de d. Hertbiléa 1 1naogu,ada fa,tivamonto a sua 
GuimRrães de Azevedo '

! 

nova aparolhagom do 01tudio 
atestando mais uma vez a forç� 

FALE ]IMENTO l de vontade, o perseverança • 'l o dinamismo do seu fundador • 
A' l'lrde de terça feira, fu- proprietario, ,,. Eugenia Beau 

lecou ocsta cidade a geo!II vallet, que .. empenha no de­
sta. Dolorús dos Santos Mo- senvolvimento do sua radio•om 
reira, lilhll do sr. João da pliRcada,a. 
Costa Moreira e de d. Laura 1 ------------
dos So�tos Moreira. Seu pns- BI "" 1 samcoto, em picou prlm!ivcrn oco .._.arna va esco 
du vida, ca1:sou pes»r a quan- "Vassalos de Momo" 
tos 11 admiravam por sua 
simplicidade. delicadeza e dis 
tioção. 

Em reunião realizada o 11 
do cnrrenle, /oi eJeila a seguin• 
le direlnria do Bloco C ur,w .. Seu enterro verificou-se n o  

dill imediato. coorl uziodo seu valesco Vassalo.< de Momo : 
esquife brunco. olé o cerui lé- : Pres,de,ite �e Hn"!ª· ,\fa11t1L·/ 
rio local ,  numerosas moças p,,,,,,, Dias, pr,s1d�nle, Se­
da sociedade igun8suana. 1 hf!shão Ptniru Dws, v,ce.p,,-

Rep.tu�um �t:'US restos mor- ,,dnzte, lvam F .. nstco; Jo se­
tais ml t--epulturn. 484. do qua- rretar�u, .fwl,,,,. ,th.,hn_•; 2° se­
dro 3. i-ohr� o qunl roram �,-t/{Jrto, 9.,,,,d,J,, l-igm,11nto;
d�p�bJtudui.; muitBs flores dt'!i • �esMuriro, W.J/ter Rf>.ble� 
saudade. ! Qum_taua. s;,,m,s�ã" de Szndt• 

l lincw : Joao Gonçalvl''i (. obrai 
e Julio Duo, IP Ribeiro. 

d Cecilh Cbavt:s Lopes; orio arques 
A prr Xtm,1 rnuuão dtsse 

Bloco sn d ,w dw 17, d,; 20 bs sr Beuto Ch11ves Lopeo e de t M M 
- 10, meuio>L :::iooiu, lilh11 

J Ú do dr. Nelson 13uletdeot e de de es 5 
"Fazonda" sa�o Jose'" d. [gaura Balesdent; (j 

- tu, menina. Regina Celia .l/..111,·, l R ,,t i;:u,s , � Sd A,-
t1º anlvoraArio), fillla do sr. ntLi, e 1s/1 .,,,, d. .1/a1 111 d·, 
Joaquim Augusto Teixeira e Carmo 111 1 trrc1 Rodrrguff., e,,,, 
de d. Jurema Neves Teixeira; vidom os p,ssMs amigas paru 

- 11, d. Ozolina da SIiva as,1>/irtm a miss" que, por 
Soares, espo1" do vereador 

J 
alma 

_
d, ,uu mó,· e sogm, MA· 

Otávio José Soares; RIA .1JARQUES DE JESUS 
- 11, j o v e n s  Antonio e {ful,crdú ha um anu ,,., /-or-

Vanda Vaz Teixeira: tugul), mandarão celebrar na 
- 11, sr Jofé Moac,r No ,greju dntu cidad,, a, 7,30 /1s 

guelra, proprletârio de A Pe- du prr.xi,no dia 17. 
quenlna; Anltc,pudamente ugrodec•m 

- 11 . . sr. Gumercindo Va- Nova J/Tua,sú marro 1946 
lente Chita, " · • ' 

- 12, sr. -\•mando Elidi o da 

A Sú,ifo C.asu úa ,Wseric/Jr 
dia do Rio de jmtt1ro avisa 
aos urre,,datd,iu:; de terras da 
mtncio,wda Fuz1nda, que os 
olugutis dos c,tudC1'!t arrendtJ­
m�r.tos deva,,. ssr pagos ,w sr. 
coronel Edmu7:1du 5oar6s, ,,,. 
co11 Irado a 1 ,avessa do FlJru 
n. 59. 11estu cidade de lvova 
Jguassú, qw• �e acha d6 posu 
Ms e ,r,,�pundtnle-.. rtcibos fit-
11wdus Pt/., locaduru. 

Silveira, a t•J fuumcnário fe­
deral; 

13, tJ. l'�r , " Ber�ot de Dr. Alfredo Soarea 
C L I N I C A D E  C R I A N Ç A S  

A PACltN(IA Se ESGOTOU ... 
- Guimarães entrou na di1cv1-
1ão, eatronhaado o atitude cio 
licler pessedista, que •• reYo1• 
tau com a hi1t6rit'- • falou, "So• 
contra 01 co111unista1, 01 ude• 
ni1ta1, o prefeito, • Ilia •• i•­
comodo coa e1,tra11hen1 de 
ningui•"· E ,.Qis ; "A alaha 
paciincia iâ •• �sgolo• neata 
Caio, ouvindo reiteracla1 ac•,.. 
ções dos comuni1ta1 ao Govtr­
no", quando Got•lip inte"ele, 
f e r i  n o :  "A pociincia de ,. 
exci� . •• ••eotou a 3 de .... 
ço ... 

CONFUSÀO. - O saido 
de Machudu, 11>ideNl1"'"'"• • 
esla-r;u combinando c:.o• o • 
Baroni, a quem respo�u por 
varias v,zes d• Modo qMI llw 
ntlu � peculiar. RtcusaNdo-tl 
a dor upi,uiJo s(Jbre como dú­
cul,,. certa materia, fulou : ªS6 
eiptro que v. e:JCCia. cumpra u 
Rtgimtulo". E noutro mu,,,.n• 
to, qu 111,du o presidente d,zw 
entender que um peúzdo de an­
formnção não d11pend1a d6 d1s­
cussãu, êle interutiu stcmne11-
te : " V. excw. não enlendt', 
quem enttndt e ,; l<tgimento .. .' ' 

.Mas ucabvu st: COnfu11dindu 
"º fim, p,d111do a /)olut�u 
para uma ,xpl1CúfÔO pessool 
qua>1do 11âu pr,d1u fazl-lo. 

Baroni - '' V. t xciu. dtt•t:' iu 
ler pedido nu horu du expe­
diente." 

tlt1chudo - Ji/as 11ào ª'"'(,· 
m ,s flu ii,,ru tio ,xptdien tt ? 

Buro11, - Nil ,, t.::,tumus ,, 
term1nur u ordou du df1,. 

-:1!,· era mesmo. 

CAMBALACHOS . .  - Macha­
do declarou q11e os comuni1to1 
prefarom o pdmr.: ira u c,1torio 
dos <.âmoroi o q�olq1.1er outr o 
cargo. E Bani .,,. empenhara 
poro ser oloito 1' secretório. 

Boui : - V. •xcia. está en-
1an.1do. A prirrae1ra 1ecretaria 
iá me tem dado muita dõr de 
cabeço • eu estori, d11po1to • 
colocá .. la à sua dispo1içã:o. 

-· Machado : - A minha dlt· 
posição, não, ,.as do meu par• 
tido eu aceito, porque tealaa 
el•mento p a r  a ocupõ-lo. V. 
••cio. garante 01 votos paro 
elegi-la ? 

Boui 1 - Ora, sr. Vereador, 
ponho- o à 1uo di1posiçio • Y. 
excio. fará depoiJ os co•bala­
cho1 ... 

Machado , - Combolacho1 7 

Eu não fa$o iuo... Só •• •· 
excio me der um curso . .

Geladeira Alaalca 
1 

Melo, eapusa · s !l.erm11uo 
de Melo; 

eom 5 anos de «aranfia 
- 13, :ove • no rlgo Jos�5 • P rrelra; 

CONSUL TORIO : Rwa Marecbal Ploriaao, 1950 - Tel. IU 
llel• o,; T rlguelro 

(),,,pa,bante Municipal 

Lo�·as La Cava R u a  M arechal p 18 e . 1 U or 
- • !ln� eco l entdn 

Peixoto nu, 231:)Ç) 1 . lll 0 111,. 
d tir. Juli <-ha 

2u. Ju. 4U. • !IM, - S�'J1do das 15 ,, IT hor11 
R ll s I D e N e I A  : Rua Aotca!o Cario,, 141 - Tel, zaa

Av. Nila Poçanho, 13 (fdlhl• 
Nlco)·4 ' andor, ,alo 7-lei. t77 

'------------- ·----·-------J I No•a tguo116 E. do Ih, 

RA D I O S  
PILOT  PH i LCO R. C .  A . E M ERSO N 

C A S A L A U � A  --
Ruo Gekilio VarQas, 2 T l V t) N va I-,u<J

•
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E•oola E•tadual 
Noturna 

Hmnqu, D "  q u, Estrada P a u I o C,ue, de rr<ídmtta 
}Jcytr, Oficial da Primeira ig,i or a d a, comf>rc1n,is$arin­
Círcunsc,iç4Q do RtRí>trn d, comprador do lot, n. 3 da 
Jm6veís da Comarca d• Nova quadra 2, dnedor dt Cri . .  
Jguassú, Estado do Rio de Ja. 735,oo /setecentos • trí�la e 
"t'"º· por '1orneação no form11 cinco cruu1ros), conforme c011 
da lei, etc. trato n. "62, averbado "º L 

E m  c a d a  ref r i gerador 

A Eacola Etlldual Noturna, 
que t mantida à rua Bernard!. 
no Melo, 1595, para adultos de 
ambos 01 texos. reabrlu 1u11 
aulas a 1• do corrente, 

frigiáaire CO:I\ARCA OE NOV 4 l(füASSU' 
P • I o pr,smle tdital, com 8C a jls. 6', sob n. 512. - 5) 

publicaçüo por trls vez,s, faço Broz Antonio d, Olir>trra, cuja 
s a b ,  r aos compromissdrios rtsadtncia I ignorada, comprr. 
compradores abaixo .relaciona- •111ssario-co,np,-ador do lote 1 
dos qu, pela promitente wn· da quadra 22, devtdor de Cri 
d,doro, Administradora J�o- l ,440100 , mil quatrocentos e 
biliaria Rio S. A., foi d,,i_g ,da quarenta cruzeiros.) confr,rme 
0 tsi• carl_tJrio nn lt6r s�g_umtt. contrato n. 486, averbado no 
A Ad,,.,m,tradora Jmob,líarw L. 8C a jls. 65, sob n. 598. -
Rio S A., com sJd, no Rio d� 6) Ma rio Sub rol, de residtncin 

Jat1tiro, na rua Sete de ::,�tem- ignorada, compromi�sario-com­
bro n. 184 - 1• andar, por seu {>rador do lol• n. 17 da quadra 
dírtlor Armtnio de Faria Bra- 12, d,vedor de Cri 1.215,oo 
6ª Can1tiro, proprieta, io da (mil duzentos e quinze cruzei .. 
V,/la Silo Lusz, em Coioaba, ros), d• 9 prestaçtJss mensais, 
r distrito dtst, Municipio, vem conforme contrato n. 500, ave,-.. 
requerer a V. 5. se digne fazer bodo no L. 8C a fls. 65v, sob 
ínli,,.ar os compromissdrios ti. 545. - 7) d. Jair Corria de 
compradores de terrenos situa· Almeida, residencia indicada 
dos na Vil/a Siio Luiz, deste no contraio • rua Senador 
Jl.unicipio abaixo enumerados, Nabuco n. 350, Vila lzabel 
paro q,u dentro de 30 dias comp, omissaria - comt>r ado r� 
(a,t. 14 do Dec. lei n·. 58 de do lote n. 5 da quadrà 21, de-
19!17), f>apem nn cartorio seus vedora de CrS l.800,00 (mil e 
r,spectivos debitns, mais juros oitocentos cruzeiros) conforme 
(U "'º'º na formo contratual contrato n. 5ot, averbado no 
• cu.,t .. s na forma ltgal e bem L. 8C a fls. 65v, sob n. 544. -
ossim as prestaçlJes que se 8) d. Maria Olympia Corria, 
,11nur,m ª" a data do paga- cuja residencia i indicada no 
"""'º' tudo conforMe os res· contrato C<Jmo r u a  Senador 
t,«tivos contratos ,u compro- Nabuco n. 350, Vila .Lt.abel, 
Misso tü compra , venda de- compromis saria • e,qmpra dora 
f1ida,,..nte averbados, sob f,ena do lote n. 6 da quadra 21, 
tü canulam,nto nos termos d,vedora d• Cri 1 .200,00 (mil 
,st,ressos do § il' do citado e duzentos cruzeiros/ de 8 pres. 
Grt. 1', expedidas as necessa- laç{Jes, conforme contrato n. 
rias urtid/Hs : 1) d. lracema 5o2, averbado no L. 8C a fls. 
tü Lima San/' Anna, cuja mo- 65v, sob n. 543. -9) Waldemar 
rGdia indicada no contraio , Peixoto Penna, d, residencia 
n,o Santa Luiza n. 68, .Apa,. ignorada, coMfJromissario dos 
t,-,nto n. 101, compro,,.issaría lotes ns. 16 • 17  da quadra 13, 
co•pradora dos lotes 1, 2, 3, devedor de Cri 2.700,00 (dois 
4, 5, 6, 7, 8, 9, lo, 1 1, 12, 13 e mil e setecen tos cruzeiros) de 
14 da quadra 17, dtvedora de 9 prestaçt,es, conforme contrato 
c,1 6.000,00 (seis mil CTN!tlÍ• n. 5o9, averbado no L. 8C a 
ros) de 9 prestaçlJes, conforme fls. IBo v, sob n. 564. Requer 
ointralo n. 398, averbado r.o a V. S. expediç4o do compe­
L. 8B a fls. Uo, sob. n. 431.- ltnte edital para, cumpridas 
IJ Arlindo Lopes da Silveira, as ,x,gmcias do art. 1 4  e seus 
nsilúnaa ignorada, compro- parag,afos do Decreto-Lti n 
•iuano-aJmf,rador do lote n. 58, de lo de dezembro de 1937, 
11$ da quadra 2, dtvldor de e mesmo local do Decreto n. 
Cri 72o,oo (setecentos e vinte 3079, de 15 d• setembro de 
cn,uirosJ tu 12 f>restaçl},s, 1938, sejam os referidos con­
o,nfarm, contrato n. 424, aver- tratos cancelados e voltem os 
IHldo no L. BC a fls. 62, sob respectfoos lutes a propriedade 
a. '65. - 3) Seb11sli/Jo Cordeiro da requerent,. Dado e passada 
tios Santas • Antonio Belisario nesta cidade tu Nova Iguassú, 
• Rosa, tu r•sidnu:ia ignorada aos deuJsete dias do més de 
-P,omissarios-co mf,r adores fsvereiro do ano de mil nove­
tios lotes li, 12 e 13 da quadra centos e quarenta e oito (1948). 
lts, tllwdorts tu Cri l .732,5a Eu, Maria Conceiç4o Campos 
(Mil ut,untos e trinta e dois Aquino, sub-Oficial o datilo­
cn,uiros , cinquonta centavos) grafei. E eu, Henrique Duque 
ti. li  p,,stoç{Jes, conforme c,m- Estrada M e  y e r, o Oficial, o 
trato n. 425, averbado no L. I subscrevo e assino. Henrique 
ac a jls. 62, sob n. 466. - 4) Duque Eslrada Meyer. 3-3 

E D I T A L 
De publicaçã, de do,umento,, 
em proces,o de loteamento de 
terru: . como abai .to se decl.1ra : 

da 

GEIERiL M�TORS 
está a experiência de 28 anos 

de liderança em refrigeração !  

Cada refrigerador garantido pela marca 

Frigidain est6 impllcit.amente ganm­

tido t.amb&n pela Gener•I Motor,! 
&n - pronito, demme deata dupla 

pruliL .. aacolba aml'rigidaire-deedt 

ltll e piaeiro ellderda �ol 

HIIIDAl•E • IHCA EICLUSIH DA IENHAL IOHII

ConcessiondriO Frigidair� em Nova lguassú : 
J e> ã e R. e a R o e z e 

T r a v. 1 9  d• M a r ç o, 48  -----------�-----------------�--------------------
Exte rnato Fluminense 

Matriculas abertas para o s  cursos 

Prlmario, Rdm issão e Rrt, 91 

AULAS DIURNtS E NOTURNAS 

R. Berna rdino Melo- 1226 - •••ta 

----------------------------------·------------

'1 M á  I' i º,� .. �.� '. � :.�:�t� � t:Ir�:n��-�.u_n,�� �rigagão
H O R A R I O (D i à r I a m e n t e) 

Das 9 ás 10 horas Das 1 1  ás 12 h,, ras ·-----·------

� 
Comercial 

F a r m a c i a  

Faraacla a Droaa.la Central­
Rua Marechal Floriano, 2194.
Tel. 16 - Nova lguassú. Dc­
posltarlo dos Produtos Seabrln• 
e Victory. Farmsceut lco A. P. 
Oulmarles Viclory. 

easas Fa nerarlas 

C••• S•11to Aatonlo - Sl!r 
vlço funerarlo - Ou1 lhcrmlna 
Ferreira da Silva. Rua Mare­
chal Florlano, 2018. Tel. 86 -
Nova lguassú. 
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1 Armazem lndependenc1a � :=::::=:.::.· 
fJ •a.triz : Praça, 14 de J!szembrc., 84 - Tel. 424 1 D i v e r  5 0 8 

; Filiais : Rua Bernardino Melo, 1697, Tel 409 · Rua Marechal Floriano, 2312, i �J::�;·í��:�;:.��"��-��t�� 
� == Tel. 87 e Praria da Matriz em Anstin, Tel. 2 == i s. M. Torraca - Copias e pa-
'ª V J si pels h<l logr.!llcos. R. Uruguala-

1-
§â na, l t2-I• a,1d. l'onea : 23-4968 

Conservas, bebidas naeionuis e estrang&irao if.� 23 2663 e 43-88:6. 
Secos e molhados de primeira quall d de. - Ferragen1, lenha e carvão 

� 1 fE'i de Oliveira. Chamados a doml 

Benri111e Do'l_ue E"ltrad• 11 .. ,-er, 
Oficial da Priml'lira Cir4'Uoseni;,lo 
do Regislto d• Im,.vei• d& Uo­
marea de No•a lgaassu, Es-t1d1J 
do Rio de Janeiro, p?r oomuç1o 
11a forma di\ lei, etc. 

Pelo presente EditaJ, crim • 
vruo de d .. (10) dias e poblie&• 
çilo por três (3) •n•• oo Diário 
Ulicial do Estado e no '"Co,reio 
iia Lavoura''. faço pnbli<"o que 
pela Imobihâria Saot-0s Vieira 
Limita•!. foram depositado, Df'!tt 
canorio, para 103criçi\ 1 º"� tH • 
mos do Dccreto•Le1 n. 5S, de 
10&12J193í o seu rcgolamcoto o. 
3 079, de 151�1 1uas, a planta, •• 
utolos de domínio o mJi, do·  
comeotOI rclativ,,u ao lotea.w1,;otc, 
de uma área de t<"rr"'"º d!'.' ,ua 
propriedade, conttodo e o o t n • 
trinta mil setecentos e ow•uta 
1130 780) metros qaadr&dos, agora 
sob a deooi:ainaçàt> de "'B•irro 
\l11qaetà", loealiz..da dentro do 
p"rimetro urbano desta c1Jade" 
confrontando ao norte cou1 o rio 
da Ponei ao sol com Luiz Alne 
de Oliveira o rua Maria Laura; 
• leste com Joaquim AI••• Bar­
bosa e Bisoleta Coutinho; e • 
oeste com Eog�oio llartW li.o-­
reira, adquirida em quatro por• 
ções, por tompru feitas I Fru• 

cisco do Soosa Chai,:1>, Huoel 
Ferreira Guimaiães. Pedro TaHi­
ra Couto e Pedro Virorio de Aa­
dr&de. A quem interessar posa 
fica marcado o prazo de triala 
(30) dias. a contar da u I e i m • 
publicação deste, �ara eleito •• 
impugaações poneotlll& existea-­
tes. Para constar foi leito o pn· 
sente e ootros de igual teor, pua 
pobliceção e afiuçlo, nos term• 
da lei. Dado e passado nesta ei• 
dado de Nova Jgausd, aoo ,iau, 
o uês (23) de fevereiro de 19'8. 
Eu, Hearlque D u q u • E,.,_. 
Meye,, Oficial, o sabscre'fO • 
assino. 
Henrlqff D•q•• E1trada Meyw, 
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E D I T A L 
JUIZO oe DIREITO DA COMAR­

CA DE NOVA IGUASSÚ 

Exnata de edital de pr- -
o prazo de ttiRta dlo1 

Abelardo Pinto, Escrivllo • 
P Oficio da Comarca tü N­
lguassú, Estado do /lja ú J• 
nnro, 

FAZ SABER 
fJUI no f>rOXÍIII0 dia 16 (daa­
s,is) d, Março, as U lwra, • 
ldífíao da Forum dista cidllM, 
s,riJo vendidos "" prav,, por 
preço n4o inf,rior a avalil,f4o, 
os b1ns perltnconlts ao 1sp6l• 
,u Francisco Monjort, sitMOllos 
ntsta cidad,, consta11t1s tú .,.. 
/oi• com 10/)() mi•. por ts0.00 
mts., com fr,nt, pa,a a � Francisco Soar•s, na 1s9a,,,.. 
desta com a t,ai·1!JSO Ciaw.s. 
avaliado em Cr I 15.000,00; 
dois lotes com f,1nta '/>O'" • 
Mtsma rua, com 20,00 "'ts. fJ<W 
50,00 mts , cuntigwo ao aa_. 
a,scrito, avaliodos tm Cr I • •  
20.000,00, um lot• co"' fr�t• 
para o m,sma ruo, mtd•".� 
12,00 mts. por 50,00 ,,.ts., Vlll­
nho dos ac,,na d�scr,tos, auo• 
liado ,,,, e, S J0/}(J().00. - M•· 
lhor.s mforr,wç()ls {>odtr/Jo -
encontradas no ,d,tal afixado 
na sed, dlsf1 Juiz,, º" pr15t• 
das no Curt6rio do 4° Ojiclo. 
_ Em Nova JguassU, E,tado 
do Ria d, Jamiro, o�s �,.,,, • 
sat, dias du mls d, 1annro <U 
mil nov1c1ntos , qu.ar,1tto • 
oito. Eu, .Abtlurdo Ptnto, J::s. 
c,w/Jo, o d1Jtí/og,afai , ass,M. 
Abelardo Plnlo. 2-2 

PREDI� Neve fDl\NCJSCO R 1\ DQNI & fl�Hl\ 
�-1 f!l��; • .;1:clelone, 14d - Nov, 

1
E ntregas a domicilio - Ví!NORS 1\ OINH EIRE> § Fo•ograAa lg•aul - Lauro 

1.' .l_) 1 \ 
9 Vende-se o de o. 47 da rua 

llllunlclplo de Nova lguaeeú -- E•lsdo do Rio i, Mandioca e alpl• - Com r��t�/���e-r::;��1.:\0
;•�,;:; - pra &e qualquer quantidade, i Peçanha, 23-4• and., sala 7. Te, 

"lllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllll!l'lllll!llli!llill:llllllllll'llllllllllll!llllllllll!lllllllillllllllli! 11 ,'Jll!il!!1l1 1!1111l!i1!1Pllll,lllllll 1:1111;111:1!1ilili!l'lln!!íllllt1IIIUlll!lllfillllUíllUllffilllllllil!!l:mr ��:.r.;,:·:�:��ÉJ::� ��"�1�! 1•100•, m. '' 
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COMARCA OE NOVA IOUASSU' COMARCA DE NOVA IOUASSÚ 

E d i t a l  
E D I T A L 

De publicação de clocumanto1, 
em proceno de lotearn•nfo de 
terra,, como obohco •• declarai 

De publicação d• docu:nentos, 
•• proceuo de loteamento de 
te-ro1, como obolxo se declaro i 

H�nriqu, Duqut1 Estrado 
ltl�yn·, 0/rciaJ do Jr,. ( iTC':'11S· 

criçào do Registro dt lmov�,s da 
Comarca dt Nova ll(uassu, etc. 

Pelo pr�sente Edital, com o 
prazo de drz ( 10) dias e publi· 
coclio por trés (3) vtzes, no 
Dutrw Oficial e CORREIO 
DA LA VOURA, faço público 
qut por Praxedes /osA Soares, 
forum dl'/)nsitadns 11este carta. 
rio para inscriçdo nos termos 
do Decreto- Lei n· 58 de 10 de 
dezembro de 1937 e seu regu• 
lamtnt.J n. 3.079 de 15 de se­
tembro dt 1938, a planta, os 
titulos de domínio e mais do­
cumentos relativos ao lotea­
mento de uma drea de terreno 
de sua propriedade tm Andra­

de Arau10, 10 distrito deste 
Municipio, contendo U.Mm2, 
m/m, medindo 60ms. m/m de 
frente para a rua Freitas B,a. 
ga, igual largura na linha dos 
fundos, por 240ms. m/m, de 
txtmsilo da frente aos fundos 
de ambos os lados, confron­
tando de um lado com a rua 
d. Maria, de outro lado com 
herdeiros de d. Gracinda San­
tiago e nos fundos com a rua 
Faulo de Frontin. A quem 
interessar possa fica marcado 
o prazo d, 80 dias, a contar 
da ultima publicoçao, paro 
apresmtaçlio de impugnaçlJes 
porventura existentes. P a r a 
constar foi feito o presente e 
outros de igual teor, paro 
publicação e ajixaçlio, nos ter­
mos da lei. Dado e passado 
nesta cidade de NOfJa Jguassú, 
aos 2' de fevereiro de 1948. Eu, 
Henrique Duque Estrada Meyer, 
Oficial, o subscrevo e assino. 
Henrique Duque Estrada Meyer. 

Henrique D u q u • Estrada 
Meyer, Oficial da l • Cl rcuns­
crlçlo do Registro de !moveis 
da Comarca de Nova lguassú, 
Estado do Rio de Janeiro. por 
nomeação na forma da lei ,  etc 

faz saber a quem Interessar 
possa e que o presente edital 
wlrem, com o prazo de dez ( 10) 
dias e publicação por t rês (3) 
vezes no Diário Oficial de Es­
tado ' e  no CORREIO DA LA­
VOURA, jornal que se edita 
nesta cidade, que por Nobrrlo 
Calaldl e sua mulher dona Lia 
Pereira da SIiva Cataldl foram 
depositados neste cartorlo, a 
llm de serem levados à I nscrlção, 
ao, lermos do Decreto-Lei n · .  
58, de 10 de dezembro de 1937, 
e seu regulamento n. 3 079. de 
15 de setembro de 1938, o me­
morial descritivo do plano de 
loteamento do "Bairro Orajaú''. 
1 planta do lmo,el e lodos os 
demais documenlos exlgldoa, 
aendo objelo do loleamento a 
segulnle propriedade : "duas 
,reas, a primeira à Estrada de 
Morro Agudo, que começa a 
14-Cms. do marco de pedra exis­
tente no lfrr.lte com a fazenda 
de Morro Agudo, medindo • .  
2Mms,85 de frente para a Es­
trada de Morro Agudo. 315ms 
pelo lado esquerdo, 283ms,60 
pelo direito e 146ms. mais • . .  
261ms.16 nos fundos, perfazen­
do IOll.660ms2, limitando pelos 
lados e fundos com Oulnle Ir­
mãos. A segunda área, que 
começa 67ms. de distancia do 
marco existente, mede 66ms. 
de frente para a Estroda No, a 
C:e Morro Agudo, 315ms. pela 
direita, 260ms. pela esquerda 

. e 92ms.80 nos fundos, perla· 
aendo 20 000ms2, limitando pela 
direita com parte do sitio 13, 
pelo esquerdo com o sitio 11 e 
aos fundoa com o mesmo sitio, 
de propriedade de Oulnle Ir-

O original afixado esta .,. 
lado na forma da lei. 

2'-2-1948 
Henrique Duque Estrada Meyer. 

3-3 
mãos, perfazendo as duas áreas f'e...._ ............ , .. ..,...� ...... ...,..1'h.�128 660ms2. Em conformidade � 
com a lei fica marcado o prazo 
de trinta (30) dias, para efeito 
de Impugnações por parte de 
terceiros, prazo esse conlado 
da ultima publicação. Dado e 
passado nesta cidade de Nova 
l1u.issú, Estado do Rio de Ja­
aelr.,, aos vinte e seis dias do 
mês de fevereiro do ano de 
mil novecentos e quarenta e 

A C A S A  

oito. Eu, Henrique Duque Es­
trada Meyer, Oficial, o subs· 
crevo e assino. 

O original. que foi afixado, 
conforme determina a lei, está 
selado. - Nova lguassú, 26 de 
fevereiro de 1948. 
Henrique Duque Estrada Meyer. 
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L A U D A N  
Vende e con11erta maqi.·ina• 

de escrever,, aomar,, calcular 
e regla tradoras. 

Artigos para escrltorio, e papelaria. 
Arquivos e cofres. Fogões a oleo e quero• 
zene dos u lti mos ti p o s .  Artlg0s de a l u m i n i o

R. Marechal Floriano. 2405 · N. lgnassiI

�ja um rapaz elegante 
Fazendo suas roupas s6 com

IDA\IRCY 1 AILlFAilA7rE
Rua Mariechal Floriano, 2363

Novo lguossú Estodo do Rio 

Ô REIO DA LAVO I I R J\  

JNDICADOR 
f� 

f '  .... 

11/ e d l c o 

Dr. Ped,o Regina Sobrinho -Médico operador. Panos. _ Consultas diárias das 8 ás :6 hs. -R.  Bernardino Melo, 1763 
Tel. 284.-Nova lguassú. 

A d r o g a d o s  
Dr. Paulo Machado-Advogado 

- R. Oetullo Vargas, 87. fone: 282. - Nova lguassú. 

Dr. José Basilio da Sllya Junior -Advogado - Escritório : Rua 
da Quitanda, 50, 10 andar. S. 1 .  
Tel. 43-654e. 

Dr. Antonio Ciani- Advogado. 
Rua Marechal floriano, 2039 • 
Tel. 226 - Nova lguassú. -
Rua Quitanda, 1 9 - Tel. 22- 4693 
Rio de Janeiro. 

T a  b • l i • o  
Cortaria da 20 Oficio de Natas 

· Joio Billen<ourt filho-Oficial 
do Registro de Titulos e Do­
cumentos. Comarca de Duque 
de Caxias - E. do Rio. 

D e n t i a t a •  

lula Gon�alHs - Cirurgião 
Dentista - Diariamente das 8 ás 
18 horas, Rua Bernardino Melo 
n . 2139. Telefone, 314. Nova 
lguassú. 

Dr. Pedro Santiaoo Coscia -
Cirurgião Dentista. Raio X-(Edl­
flclo Ouvidor). Rua Ouvidor, 
169, 8° andar, sala 81 1 .  Tele­
fone, 4�503 • Rio. 

RUBEM Sll VA - Cirurgião­
dentista. - Ed. Carioca, 2· an• 
dar, s. 220. Telefone, 42-5951. 
Rio de Janeiro. 

Oficina 

Seguro de vida 
Acl1entes Pessoais e do 

Trabalho, Fogo, Automóveis, 
fldcildade. 

Roberto Cabral 
Corretor Oficial 

R. Govcmodor Portela, 814 
Telefone, 418 

!mobiliaria Japery
E scritorio (:?entrai 
Joubert Modesto da SIiva 

E ser t. particular 
e 

Raul Antonio da Silvo Junior 
Despachante 

R, Mal. Florlano,2126-Fone 249 

' 
FRACOS e 

ÃMiMICOS 
TOMEM 

811�1 ereasolaf 1 
''SILVEIRA" 

--

Gr1nde Tônica 

De•paohante 
Escritorio T icnico Comercial­

Santos Nello a Irmão (Contado­
res e Despachantes). Serviços 
comerciais em geral .  Rua dr. 
Oetullo Vargas, 22. Tel, 208 -
Nova lguassú. 

e6N STRU T 6 R BS 

João Simonato - Construtor 
licenciado. - Encarrega-se de 
construções e reconstruções em 
geral e sob administração. -
Res. : Rua Marechal Floriano, 
2036 - Casa l i  - Nova lguassú 

Roberto Baroni Soares�Cons· 
trulor licenciado no Munlclplo 
de Duque de Caxias. Residente 
em Nova lguassú á rua Edmur.­
do Soares, 304. 

M�cânica 
SOLDA EltTJUCA E OXIGtNIO 

Serviço de torno mecanlco e plaina, consertos de ntiqulaas 
em geul, reforma em motores de combuslão l,1te1:1, 

montagem e assentamento de máquinas de qualquer 11:,o. 

Bittenconrt & Alarcão Ltda. 
1 Rua 
----------------------

13 de Maio, 23 • Tel. 136 . IIIOVA IQUASSÚ -fst. do Rio 

------------------·---·�------------------�-
C 0 6 I T E S ? 

Dlarr6ia11 rná digestão, catorros dos intestinos, flatu­
lenclo, falta de apetite ? A LUNG ACIB ,\ como um podoro• •t:t tonlco amargo, ativa o orgão di9ostivo, combatendo os 
d1orréfa1, o catarro Intestinal • estimulando o apetito. 

E' UM DOS PRODUTOS MAIS PROCURADOS DA 

FLORA MEDICINAL 
J. Monteiro da Silva & Cla.

RUA l OE SETEMBRO, 193(195 - RIO DE JANEIRO 
Vende .. ,• •m todos 01 drogorla1 e farmocio1 

(L•c. pelo D N. S. P acb u n .  10 •m 9- t - 1918) 

Dr. �uiz Guimarã�s
CLtt,ICA M!DICA - CRIANÇAS 

Resldeocle , Rv. Santo• Damoat, 110 
T e l e f o a e , 8 

11 �::�, �:uh�: -��-�t�!?a:� 
CoL•n1torlo · Ed. Darke. Ru& 18 de m ,, lW. to•. aodar, salas 

li u .  

Oaa 9 h 1 1  horu 

ltIB3t, 2"', 4U e 6'•, d•• é< 11 horas - RIO 
Ruldoncra , R • ., B1raudl:>o Mel� !�85 - Telelou 19 

C O N S U L T O R  I O :  
õ d e J 11 1 b o, 4 J - T e 1, 

H O R A  R I O :  
(Diariamente) 

2 (11

D,. r n  ás 1 8  horas 

Domingo, 1 4-Ill- 194S 

------------=-=

Atençã.o, muita. a.tenção ...
Não é anuncio, é apenas um conselh<> a quem vai 

comprar, ou a quem lã tem rãdlo, Compre-o nesta ou 
naquela casa, não Importa, porém quando "enguiçar" ou 
lor preciso lazer qualquer modificação, não procure ula 
ou aquela casa; procure a mais anllg, e especializada que 
lhe garante todo o serviço. Oficina dirigida pelo mais an­
tigo técnico, e aparelhada para qualquer montagem ou 
reforma. Válvulas e material a pre�o de lista. Tem sem. 
pre rádios novos e de ocasião a preço3 aem concorre�cla. 

RADIOTÉCIIICA MOREIRA 

P R Rc; 11  llJ O E  OEZEMBRe, 32, Tel. 127 

Nova Ga rotin ha 

::•;:;::;:: '·�\ C : : E: E

ordem -:-

Petl•queira• 11tra=:l<J Bebida• de

portugue•• 
17 
� 

toda• a•

qualidade• 

1\Im�ida & Cia. Btda. 
Rua Marechal Floriano Peixoto, 1988 

N6VA IGU ASSU' • TeI. 129 • E. De R l f)  
�----------:-:,.:,.:-:-=-----�-

Consórcio Técnico Flu-

minenae, sob a direção do Dr. 

Eugenia de Proença Sigaud,, 

engenheiro-arquiteto, com escritório á 
rua Marechal Florian o  Peixoto, 2035, 

telefone 28!5, nesta cidade. leva ao co­

nhecimento dos Srs Constru tores e 
Proprietários, que se encarrega de 
confecções de plantas, assina turas, 

cálculos de concreto, trabalhos de to­

pografia e agrimensura, a cargo do 

Agrimensor EMERSON SOUZA, anexo 
ao escritório do desoachante OTACI­

LIO ACIOL l AMORIM, com quem se 

trata no enderêço acima. 

� E F � I G E � AD OR E S  

F R I G I D A I R E  
I n stalações eomercials com Unidades 

F R I G I O A I R E  

Oficin0S de consertos e montagem 

João B,. Cardoso 
A TENDE-SE A DOMICILIO 

T RA V, 13 OB MARc;e, .118 - Fone 272 

Sociedade Laticínios União Ltda. 
Usina e E n treposto de Leite 

laboralorlos completos para analise• de leite 

M A T R I Z : 

AVENIDA FRANCISCA OE ALMEIDA, 1 4 19  \Edilicio proprio) 
NILOPOLIS - Estodo do Rio 

F l L i  A I S . 

Í<•a .11are,hal Floriano, Z tl l  • NOVA IOUASSIÍ • 1:. do Rio 

USINA : RUA S. JOAO BATISTA, SOZ (fdilicio propr,ol 

l � VILA MERITI - E. do Ria 

1 
J � S É  M A R I A  T E I X E I N A

.�Ul iú <,ERE.VI /-
·.-:-,;-x,,.-;-:--:-;•o).ol,-;�;-;�-;,-;,-���
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Domlogo, 14-ID- 1948 tóRRE IO DA LAVOURA 
s 

Prefeitura Municipal de Nova lgu�sú P refe i t u r a Mun i� i p al da N i l ó p o l i s '  . _ , . 
n. 8, de 2 1  de fevereiro de 191'8

Portaria. de 21 de: fevereiro de J •)48 Orgamzaçao Tecmca Contahtl R�soluçio 
Concede aos funcionários municipais dlrello ao repouso 

,emanai remunerado e férias de 30 dias anuais 

A Camara Municipal decreta · 
.A.ri. 1º : Os extranumsrarios m,nsalistas, contratados, 

J;ori!fas e tareftl.tos fim dirtito ao r,pousv �emanai ronune• 
,ad1, aos domin�os. 

§ úni.co : Por contumiencia do sen;iço, conforme a natu · 
r,aa do trabalho da r,porliçllo, o repouso semanal poderd 
r,ct:ir em uutro dta. 

Arl. 2" .  A folha d• pagamento do< ,xtranumerarios 
diaristas t tartfF,ros serd orgonizada na base de 90 d_,as de 
,alu,io por mls. descontadas as faltas porventura huv,tias na 
formo rtgulamintar. 

Art. 3° : Os extrunumerario� diaristas e tarefeiros p,,. 
ulH r/JIJ, quando •m gozo de férias, 90 dias d• saldrio. 

.Arl. 4° _· Rroog"'n,.se as d,spos,çiJcs em contrario. 
J"re/e,lura ,1/umcrpul de Nova lguas,ú, 27 d• /tv•rtiro de 19'8 

SEBASTIÃO DE ARRUDA NEGREIROS 
PREFEITO 

P O R T A R I A S  

O l'>•feito Municipal de Nova lguassú, usando das alri­
bt<içOls qlU! 1/u confert a legislaçllo em vigor, 

Resolve exonn-ar, a pedido, /os, Victorino Mo,i/eiro ]a. 
-• do cargo de Secreldrio, paiiriJo •Q", do quadro 1, a 
�tir usta dato. 

l'r•fntura Municipal de Nova lguassú, 5 de março de 19Ui. 

O Prefeito Municipal de Nova lguassú, usando das 
atrl/n,iç/Jts que lhe c,,n/ere a legislaçtlo em vigor, 

Resolv• designar o Chefe do Seroiço de Contabilidade, 
Al,xandre Rafael, pura aco,npanhor os trabalhos rtferenles 
d divis4o dos bens patrimonia,; e,s/re este Município e o de 
Nil6polis. 

Prefeitura Municipal de Nova lguassú, 5 de março de 19'8. 

O Prefeito Municipal de Nova lguassú, usando das alri­
hiçO..s qw lhe confere a legislaçllo em vigor, 

Resolw nomear, d, acl!r(io co,n o ar/. 15, item 111, do 
D,cr1to-Lei n. 624, de 28 de outubro de 1942, e tendo em vista 
o duposto no ar/. 'º· da Resolução "· 5, de 21 de fevereiro de 
ltf8, Nolson Ramos para exercer o cargo d• encarregado de 
&tradas de Rodagem, Padrã'l •o•· do fjuadro Jll, criado por 
fOrpJ do dispositivo e Resoluç4o referidos. 
h1fnlt1ra Municipal de Nova lguassú, 12 de março d• 19-18. 

SEBASTJÂO DE ARRUDA NEGREIROS 
PREFEITO 

Dr. Eduardo Silva Junior 
CIRURGIÃO-DENTISTA 

C O N S U L T O R I O S :  

R. Beraardiao Melo, 1763 
Nova lguaasú 

R. Rodrigues Alves, 1307 
Nllopohs 

Verde Filhos de lgnassú F. C. e i n e ----------
RESUMO DAS RESOLUÇÕES 

DO DIA 9 -111 - 1948 
HOJE - Jornais Nacional e 

da Fox; um desenho; o drama : 
"Os s1nos de Santa Maria", 
com Blng Crosby, lngrid Berg­
man e Leo McCarey; e a conu 
n1Jação do lllme em serie ; 0 Agente federal 99". 

AMANHÃ E TERÇA-FEIRA 
-Jornais Nacional t Põramount; 
o drama : "Claujta e David",
com Dorolhy McG111re e Robert 
Young; e o lllme : "Escorpião 
vermelho''. cem \Vdlard Parktr 
e Marguerite Chc1pman; e a 
continuação do ll lml! em série : 
•

1Raio destruidor". 

o) - Apror;ar a ata da reu­
..u,,, aJ1tnior; b) - oficiar ao 
Na,r,a Estr,lo F. C., alegundo 
a ü,spossrbilidade de, "º mo­
_,,,,a, auitar con'titt para 
io«•• d1 /ut,bol; e) - aprovar, 
.andando fflCluir no quadro 
soa2l C O M O  ,ontrlbu1ntt, a 
fwoposta du sr. A,rtonio Soeiro ,t, Caroullw; d) - tomar co. 
,._..ú,,ento t arquivar n oficio 
A. 1/. E., :S2t51741J, ,J,, 17 de fe· 
vntir,,, o Bt,,t-!nn OficiJ/ 11. 
44 ,ta L. l. ú.; e o njicw do 3r, 
o,uldo ], "anlus; e) - no 
'Jfic o en,:iad1J pelo associado 
'5r. Son-d ton 1-trnand�� Cam. 
�s. 101 d,do o s,gurnte de,. QUARfA E QUINTA-FEIRA
;acJto :  Quit�·:s• pn'1m1nar. - Jorn3l �acional, o drama : 
.. ,. te; lJ - negar ao E. e. "Mulhi:r perigosa", com A dele
Triangu u a praça de tsportes Mau e Kane R1chmond; e o 
ea 11u.ta do mt.una s�r úcupa� filme : "Uma aventura na nol­
M •os lrnno, do Clube; gJ _ tt", com John Hod1ak 1 Nancy 
-,,,or,or • ,,m,ar au Diretor Oulld e Lloyd Nolan.
ti. Co,stabtlut.ul• o balanc,le 

Dr. ldolpho s. Rezende 
Clioica Geral • Cirurgia - Part,,s 

d# t-r•ro; la) - lar,,.ir ,,.. .,. - volo de p,sa, pel
.
o fu­

lciMmlo du slu. Dolort>, fi­
U,,. tio ar. Ju4o da C,ustu Morti· 
ra; iJ - oficiar -ao sr. 1Vu,,it.1J 
,r Alrfllil:ta /(a,nalludu. Ul{ra. D1anamente u.cclo u ia,. lcir;it 

O I' 1 1to )fumu/>fll d,, \ifopolts. rhtmi/n 1/r,s atr1b111• çbts qut lhe e mff'rr a ft!(lt/açü I rm v11tor, 
. ç,,,,..,,dtrartdfl qup (1 lunçamrnlo f>�rtJ cobr1mç11 f fiscu-luoçtk, dn l,npo�to 1le htdu::.ftto<; t F,uj,s��ts passt1u, por for­ca t!" �ri. 7.1, a/lnr,., lJ_l, li I C,msl1twçã(} ,to /;,\.tuúo, "' ser r/tJ alribu,�âu ,Jos .llumc,p,ns; 

Lo,B,1duandu que a 1 "ri futura, ulrtJvf,. d,; R,�oluç)o ''· 3, de 8_ de 11ovn11br,,. r/1 1947, un, �cus tJt/ú.;os J r 2. dl'Ct,• lou tm vz:,:nr, pa,u tfeito da cob,an,a tin unp, s(o a"4J1do u Legtslaç{lo _F,scul t/11 f:.'ç.t,.1do ri 1 1�1,1 dr. /annro, 
Cm�,u/,,rand11 nwi�, quP n11r, nu·vtw Lrg1:;/oçd11 110 stu ,,t. 26, àrz .' ":..f Ct!brança ao /-r1Jn"'to d, /ndustri ,, : Prof1.<;,­_t:ôts serd rtfl/ts:atlu d fl' la tio " ,fu ptlu rsfoç io urrrc.,di,d,,, a 

competente", 
Co,1sitJerando, uiu.da, que , dever do_ poder públu;'j asse­

gurar an co11lribur11te, a um tunpo facthdudt e presitZLJ ,w 
cobrança do 1mpr 1:-to 

DE1 ER.11/,VO 
IJ fiel cump,,menio do Sf'guúdt : 

a) - ,.Vüo hd mai:s n�etssufade de rtquoimento pura o 
pagamento do impr,:,tr,, ,ws Cfl.li.•1:s de 1enovoçt1.o. 
. b) - O co,ifr,bumle,. de /> ,s,e du, ultima guia du exerci.-

cio anterior, S"lad l e ,m ( ri 2,00 mumc,pars e ,mposlo :,,r-ttit­
cal, fard e,itrtt:11 <h ,r.:es,n ,, tru l11spetor1a dP J<. .. ndus p,ua a 
sua renovaç,_âo ,, pagurd ,w gu!dut da Tesou, arw. 

Regisltt-.'-e, publique-se e cmnpru-!>l. 
Pre/tituYa Mimicipul de .\1/ópflJiS, 21 dt ftvtrei,o dr: 19-13 

Resolução n. 2S, de 2S de fevereiro de 19ll8
A lomara Mumc,pul de .Vlióp?lis dtcrefo e eu so11ct,,ll'J 

e promulgo a segwnle N..esulurii. ,,_.· 
Arl. Jo - Fica prurrugud,, alé o dia 81 rle mí.lrco do 

corrente an,1, o prozo pa,a p ,f..:,11nn1to �,nu multa dt.1 pn,nti· 
ra preslaçüo do Imposto de Vi ículo. 

.A.ri. 2-' - Revogam 5•1 rJs ,ltsprJ':,ições em cunlrdrio. 
Prefliluru ,lfunicipal de N,i!J/10/is, 25 ele feueruro rle 1918. 

JOÃO DE MORAIS SARDOSO JU ,JUI{ - PREFUTO 

Edita.l de coucorrencia. 

�OB A DIREÇM) '.)O; C')NTA DORES 

M1\NElEL J 6 1\ Q U I M  R I B E I RO F I L H O  
- E -

M ll N 6 E L  V B O R 6  O E  I\ L M E. 1 0 1\  <2 <!> U T O  

Coetraros - Di,cr.to, - L·�•lizaçõc, d e  F i rmas -
P.ig.amcntos de I _1p:.,�to, - Dc:Í(>a - A v erbJçó�c, uc. 

DEPARTAMENTO ESPECIALIZADO DE CONTABILIDADE 

Agente, d• "A Pi,olininga'', Cio. Nocional d• S.e;uros 
Gerais o Acidentes de T,abalh:,. 

PrQÇO 14 de Dezemb::-o, �0-Sob.-Tel. 436

NOVA IGUASSU' E. do Rio 

o prazo de ap,tsentaç!i.ó de pr, pnsfaç (/., co11cnrr,,1ciu patrJ o calçamt�tn da avenuiu JJ,ruml, /.J, ""::;t,, cJrl,ule, a que .v t t ­/ere o /:.d,tal publtcudn em " c ORRc/0 D A  LA VOUR.1 dt 16 tJe feve,e1ru dfJ c?nente uno, ate u út,  3/ tJ.1 CM 1 r111, mé.-. 
Pnfeitura Mtmicipul de 1.\itUJpJ/1s, ! 1 d� março ,ü /?l"i 
JOÃO DE MORAIS CARDOSO JONlOR - Prefeito 

Dr. ra,vamo �e Rmo�e 
MÉDICO OCULISTA 

C o n s u l t o  r i o :  

.Av. Marec!MI Florian�, �7 2<> 
- Rio de Janeiro -

E. O. Igua.ssu 

RESUMO DOS A TOS 00 SR. 

PRESIDENT E :  

( P R O R R O G A Ç Ã O ) HORARIO : 8� i1 11,30 � 14,00 •• 17,30 
Faço saber a todos os in!eressados que foi pr.Jrrog .. ul, 

•l - lostrir •m ata um voto 
de peur pelo l1I•eimento do so­
cio Gastão Aotooio da Coita • 
oficiar i familia elllotada; b) -
tomar cooherime�to o arqoiTU 1 
Cireolar n. 1, uo F I. F. C.; e) 
- desigou o usociado A.aro 
Rogo Cardoso para dirigir o De · 
pattamento Juvenil de 1·uubol, 
por proposta do n1retur Ger11ol de 
Esport�s; d) - oficiar 10 Flomi­
oeose F. C ,  da eid1de de Vu­
souras, qradeceodo o acolhimea­
to di9pcnsado á nossa emb11.ixad� 
quando em visita á4uela ,gre­
miaçlo; e) - autorizar o Diretor 
Sochsl a proceder à reforma ge,­
ral do mobiliirio do Clsbe; 1) -
congratular se com os eomponen• 
tes do quadro de basquete p•la 
ata111çl,> brilhante no Jogo reali• 
zado com o Tijuca Te,us Ctubt; 
g) - oficiar ao Pau Ferro F. C • 
campoh da s• divisão da F.M.F., 
para :-ealiz ,r partidas amistusu 
em nossa pr,ça de espc,Jte!I, em 
14  do março l'· vicdouro; h) -
agr:..d1 e, r ao� atletas que Uia­
p\lbnuo I\ partida c(lm o F1omi· 
oen�e l•'. C ,  de Vnsouras, pel• 
111aneir.1 torreta cum quo se p .. r­
titram no referido ptého. 

' 

;=- J LJ . V I EI RA & C ia. 

Aporalhos sanitarios A:i:ulejos - Mosaicos Ladri-

lhos hidraulicos B R C. 

eerãm , c . ,, , "São "etano" e "� � B" - Filtros - Metais -
Fogõ e s  e fogare iro,  e létr icos "Rei" - Fu gões - l:?huveiros. 

\' , •  t . l  d1< ;  1•,; l,n m r  ·1 o l ,1s - i\l ah• r iu ts  p 1r11 ÍOolulaç ões
L ktnc , e h 1 t1 r·,ul ic�, 

L O J \ l '  F 5 C K I T O ,{ 1 O : 

!\ova fg,,a,-ú, 3-11!- 1948. 

RE<GLUÇÔES DO SR. 

1 RESIDENTE 

•) - Atender ao pedido de 
deu:1.s"ã > do eoss,•c1ado Dra10-
mlr  K t>n(l\v; b) - �nv1ar i 
St"cretcH 1.1 a C 1 1 <ular A. M. E. -
32 61 48 da Ag, nela Munlclp1I 
de· Esrn1,�tic.1; , ) - ohctar ao 
l<c.ydt E. e .• de b;H fl do P1r1f, 
ace1lando o convite para efe .. 
tuarmos, naquela cidade. uml 
parlida am•�l<>Sct dé lultbc1; O) 
- oficiar á L I D �ol1c11andCJ 
permissão p:u-a a p::11 t1dJ am•t• 
t: sa com o Royal E. C .  em 14
do corrente; e) - fazt:r ret1ll• 
:r.ar, no pro:xlmo dia Z7, o tra· 

1 dlclonal baile de Al\!h.11a. sendo 
o traje de  passt.:lo complc.o;
f) - designar o l)lreror Gaal
de Esp,ak::1, Cristol1r.o Ch,vo, 
para chefe da embaixada dG 

Clube que excursionará, domln• 
&O, dia 1 - 1 , a l;h,r.a cJO Pir<tl, e: 

'!:,;:"' �ra':it:·��":-�u::/
ª

'· Rua Bernardino Melo, 1711 
1010 B. CRUZ - Secr•t!río. Fone 183-No,a lgua'86,E do Riu Rua Nla roch .il Floriano, 219I Tel. 263 

1 g) - deferir o pedido do socto 
João ferreira Filho, rtservan• 
do- se, aos assoctad<'e, os di­

reitos prev-ls101 no § 1° do ar­

l ligo 94, dos Estatuto•. 

O f i c i n a  M e c â n i c a  
REFORMAS DE AUTOS EM GERAL

Plnturaa, capotai; e eptufamt>ntos 
Cooserto1 de baterias diversas 

Umberto .Ambrosi 
,MCETO DO VALE,

, 
7Z.,,iOVA 101,ASSÚ-E do R�• 

-

J � P O S ! f O : 

R Marechal Flo riano, 2243-Na va lguap6-K do Rio 
I Nova teuauú, IO-Ill-1948. 

HELIO SOIIA - 2° Seeretúle 
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Um Produto da INTERNATIONAL HA�VESTER Con:u p1 úVet­

tar o mel de 

a b e l h a s  

CORREIO DA LAVOUIU{ 
FUNDADO EM 22 DE MARÇO DE 1917 

Red. e Oficinas : Rua Bernardino Melo, Z07� 
.• 

ANO XXXJ NOVA IOUASSÚ (Estado do �i,), if DE .\\�RÇO DE 1948 

T eletoae, Ili 
N. "i:.i7 

D 

Prof DOL FREITAS 
O mel de abelhas, sendo um 

exlrato vegetal e com grandes 
proprledad< medicinais, é um 
precioso alimento que não deve 
faltar na fazenda. Conlém gran­
de quantidade de vltamlnu, tão 
tndispensavels á nos,a saud�. 
Para as cria nças, t!nlão, é um 
alimento ideal por sua IJc,I dl­
geolão. 

ponha em b1nho-maria que Jogo 
voltara á con:ust�ncla normal 
O mel muitas vezes é um subs 
titulo do açucar em qualquer 
receita. porém como ele contém 
água, é de toda convenlencla 
empregar 1 15 menos da quantl 
daJe Indicada. 

Baias de mel. - ingredientes : 
2 litros de lelte, 3 copos d• 
açuca r ,  t chlcara de chá de mel 
e I colhor do chá de blcarbo 
nato 

Esta Marca Significa , 

Produto da INTERNATIONAL HARVESTER 

Utilidades ,do ,ui de abelhas. 
- Uma CJlhtr di! mel, tomada
em jejum, desintoxica os bron­
qulos, suaviza a garganta e 
opera lambém como poderoso 
laxativo. Como espectorante ele 
•R• !mediatamente, basta uma 
chlcara de leite quente á 1ual 
adiclona-s! uma cother de sopa
de mel e um pouco de conha­
que, ou aguardente; toma se ao 
deitar e, agasalhando-se bem, 
provoca a transpiração e o con­
sequente allvlo. Também nas 
lnllamaçõea da boca ou altas 
ele tem uma ótima aplicação. 
E para os gargarejos o seu po­
der suavlzanle está comprovado 
e nesse caso emprega-se com
uma mistura de água quente e 
vinagre. Balas de mel são de­
liciosas. Misturado á banana
amassada é multo aconselhavet
ás crianças. 

Modo de faze,. - Leve a, 
logo brando os lnercdlentes, 
menos o bicarbonato, que é 
adicionado apenas 5 ou 10 mi­
nutos antes oe retirar do logo. 
Em seguida deite numa pedra 
mármore, untada de manteiga 
e na lalta desta, numa travessa 
rasa e grande. Logo que esfria, 
corte as balas dando a forma 
desejada. Para conhecer bem o 
ponto da bala, deapeje um pou­
co da calda num pires com 
água Iria. Quando essa calda 
se juntai no fundo da agua 
está no ponto. 

lllfUN.Afl01'11&1 
NAIYlSTU 

faça ESTA MARCA - o  símbolo aqui ilu�t.rado - o
seu guia quando tiver necessidade de . adqumr produ­
tos com êstes fabricados pc la Interna!10nal Harves�er. 
É uma nova marca para um rnlbo nome, conhecido 
em todo o mundo - lNTERNATIONAL HARVESTER. 

Peça-nos informações sem compromisso. 

eonce ssion arios nesta c idade 
Convém guardar o mel de 

abelhas bem tapado, porque 
pode absorver a umidade e fer­
mentar-se. Se ele se crislallzar Alberto Cocozza. S. A. 

�l�llí@/@l@]J�'@J®li@lli@l}@Jfj�@JJ@��lli@li�i�!l@J!§ll@lli�lli�!Jifül@JJ@!l�l@j@J�l!:.
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BANCO D O  BRAS IL S. A. ' 
o MAIOR ESTABELECIWIEIITO OE CR�DITO ao PAI$ 

Filial de Nova lguassú - Estado do Rio : Praça 14 de Dezembro, 98 

Telefs.: 4 (Contadoria) 9 25 (Gerência)-End. Tel . : 1 1Satélite"-Caixa do Correio, 3 
Condições :,,,a.ra as conta.s de depósitos 

Depósit os sem limite . 2 % a. a, 

Depósito in icial mioimo, Cr$ 1 .>JCO,O. Retiradas livres. Não re ndem juros os 
saldos inferiores áquela quantia, neP1 as contas liquidadas antes de decorridos 
60 dias a contar da data :,,, abertura. 

Depósitos Vopulare!'l - Limite do Cr$ 10.000,00 . 4 l/2 % a. a. 

Depósitos mi ni:nos, CrS 50,00. Retiradas ,nl:-imas, Cr$ 20,00. Nilo reor lem juros 011 
saldos : o) inferiores a CrS 50,00; b) exceC: antes ao limite; c) das c o ntas encer­
radas antes de decorridos 60 d ias da data dn abertun. 

Depósi tos limitados - Y. imite ('. d Cr$ 50.01:0,00 • 'I % .,, is.  
- Limite da CrS 100.000,00 • 3 ¼ a. o.  

Depósitos mín imos, Cr$ loo,oo. Retiradas mlclmas, Cr$ 50,00. Não rendem juros 
os soldos inferiores o Cr$ 100,00. Demais condi\iões ldenllcas ás de Depósitos 
Populares. 

De9õsitos a Vrazo Fixo , Oepó!litos de R ·J is� Prévio 1 

Por 6 meses 4 '% 1. a. Para ratlradas mcdlentti prévio aviso : 
Por 12 meses . 5 % a. e, 
Com retirada meosd da renda, De 30 dias S J/2 ¼ a. a .. 
" por meio C:c cbcc ues : De 60 dias 4 ¼ a. a. 
Por 6 meses 

· 
8 1 /2 ¼ a. a. De 90 d!es 4 1/2 ¼ 11 e Por 12 meses . . 4 1 /i % a. e • · · 

Depósito minimo- C;·. 1 .000,00. 
\ 

, Depósito Inicial mlnjmo 1 .000,00. 

Let ras a prêm io : Silio proporcional. Cond 'ções ldênlicRs áa de Depósito a Prazo Fixo 

Faz, noc melhores condições, tôdas as opor.ições bancários 

COBl!AMÇAS - TRANSFEatNc;., S' r,: FUNDOS. 
DESCONTOS de letras, .aquea " �• • .;uee sôbr� est� ou qua. squer <.'uirH praçae. 
EMPRtSTIMOS em contas corrent�e cc.m c�uçllo de du '!'.tllB, 
CRt0ITO AGRICOLA a luo:;o •• , .zn, sob a garaotla exc 1e!va da truta 
CREDITO l>ECUARIO n iou!.'•, prazo para cust'clo do cr1!l.!l(l, aqulsl�!o do gado para e �orde. recriação, etc. 
CRt!,lTO tN:,u;1r. '\I I- �r .i compra de matlrlas prtmu e re!o,mt1s aperlel� 1me 10 e equ••Jç1� cto maquln!rlo. l 

l 
li 

.l S!i? atend 101, e • 1 r presteza. todos oe pedido� de lnl()?ll::ltões e e, • •lmectos bro quaisquer ope- �-
' 

1 
� 1 çCe� <.� l.nrt Iro <!� Cr6dito Agrlcola e 1.Driu1trltrJ, ,.ue 88 a lle. em pleno luacl 011meato. L'' 

l � 'igê• cl ,:; l-Dl !Odas as capitais e prlcclpele cidades do Dreall

I" 1 Corrc·r "1rntes nas demele e em todos cs pnlsce c'o mundo
1 _ 1 t:. 

'-,llr.i'�F.i1r.illf:51�-�ir.ilF.ilF.i11a1r,=,il?7jlra!F.illRJli;;i'..;.;i1rs11Em,m;:;11., •• -....... --i ....... -- -,.....--w
. -�������������������e��--------

Srs. PA I S !  

Não comprem caro 

A Alfa i a tari a 

S a n t o s  
O F E R E C E  
UNIFO R MES 
COLEGIAIS,  
C A M I S A S  
OLIMPJCAS, 
MEIAS SOU­
OUETES, EM-
8 L E M A S, 
ARTIGOS ESCOLARES E OBJETOS 

DE ESCRITORIO. 

A l f a i a t a r i a  

S A N T O S 
A CASA FORNECEDORA DOS COLEGIOS DE N. IGUASSO 

Rua Marechal Floriano, 1968 - Tel. 280 

(EM FRENTE Á PONTE DA ESTAÇÃO) 

Nova l gaassli Estado do Rio 

! Oficina Mecânica lguassú
Conserto e reforma geral d e  autom6vcis e ca· 
minhões. - Solda-se a oxigênio. - Ad aptação de 

freios hidnulicos a qualquer tipo de carro. 

D U C C I II I  & F R A II C O  

lt. Marechal Floriano, 2376- NOVA IOUASSÚ-E. do Rio 

---�-�� . . .............. . 

A Varanda de Nova lguassú 
de Manoel Pereira Bernardes Jr. 

Movei� de vime em geral, vassouras, espanadores, etc. 

ttaa Marecbllf Floriano, 2351-Tel. 67-Nova lguassá•E. do Rio . .,. 

Horticultura - Avicultura 
R A  Ç Õ C S  BALAIICEA DA S 

para pintos, frangos, galinhas e porcc-s, a mistura mais 
perfeita para um rapido crescimento e engorda. 

Paça as suas compras na He>RTl(!UL TURA• 
11 v1euL TUR.R, no Merca do Mualclpal 

Agencia Chevrolet lguassú 
PeçH e Acessorios em Geral 

A•=•lltü1 c ...... 1 .... ,. ,e, ,, ...... . 

ola Genorel Molars olo ... u

e ,liatrlltol<lora doa Gofodeiro1 Frl1ldelro 

Pac11 e Camaras de todas u marc11. - Oficiai aeçHiu 

a cargo de "calco• compefentu. 

PIODUTOS MO8ILOIL INSETICIDAS SHELL TOX 

J oã.o R,. Cardoso

1tepreat1taatu da Sbell Mt e Brazil u,.

Rua 13 de Março, li� - Tel. 2 ':' 2

Nt>Vll IGQASSO e. o� R l t>  
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